
Evocação  de  um Espírito  suicida
em sofrimento
O artigo descreve a evocação do Espírito de um suicida francês, por Kardec, em
pleno estado de sofrimento moral.

Leia mais sobre casos do tipo clicando aqui.

Publicado na Revista Espírita de novembro de 1858. Na íntegra:

Recentemente os jornais noticiaram o seguinte fato: “Ontem (7 de abril de 1858)
pelas  sete  horas  da  noite,  um homem de  cerca  de  cinquenta  anos,  vestido
decentemente,  apresentou-se  no  estabelecimento  da  Samaritana  e  pediu  um
banho.  O  empregado  admirou-se  de  que,  após  duas  horas,  o  indivíduo  não
chamasse; decidiu-se a entrar no banheiro para ver se não se sentira indisposto.
Testemunhou então um horrível espetáculo: o infeliz havia cortado a garganta
com uma navalha e todo o sangue se havia misturado à água da banheira. Desde
que a identidade não pôde ser estabelecida, o cadáver foi transportado para o
necrotério.”

Pensamos que seria  possível  tirar  um ensinamento útil  à  nossa instrução da
conversa com o Espírito desse homem. Assim, evocamo-lo a 13 de abril, apenas
seis dias após a sua morte.

1. ─ Peço a Deus Todo-Poderoso permita ao Espírito do indivíduo que se suicidou
a 7 de abril de 1858, nos banhos da Samaritana, venha comunicar-se conosco.

─ Espera… (Depois de alguns instantes): Ei-lo.

OBSERVAÇÃO: Para compreender esta resposta é preciso que se saiba que, em
geral, em todas as reuniões regulares, há um Espírito familiar, do médium ou da
família, que está sempre presente, sem ser preciso chamá-lo. É ele que faz virem
os  que  são  evocados  e,  conforme  seja  mais  ou  menos  elevado,  serve  como
mensageiro ou dá ordens aos Espíritos que lhe são inferiores. Quando nossas
reuniões têm como intérprete a Srta. Ermance Dufaux, é sempre o Espírito de São
Luís que voluntariamente toma esse encargo. Foi ele que deu a resposta acima.

2. ─ Onde você está agora?
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─ Não sei… Dizei-me onde me encontro.

3. ─ Na Rua Valois (Palais-Royal), n.º 35, numa reunião de pessoas que se ocupam
de estudos espíritas e que lhe são benevolentes.

─ Dizei-me se estou vivo… Eu sufoco no caixão.

4. ─ Quem o convidou a vir até nós?

─ Senti-me aliviado.

5. ─ Que motivo o levou ao suicídio?

─ Estou morto?… Não!… Estou em meu corpo… Não sabeis quanto sofro!… Eu
sufoco!… Que uma mão piedosa venha dar-me um fim!

OBSERVAÇÃO: Sua alma, embora separada do corpo, ainda está completamente
mergulhada naquilo que poderíamos chamar o turbilhão da matéria corpórea; as
ideias terrenas ainda se acham vivazes. Ele não acredita que está morto.

6. ─ Por que não deixou nenhum elemento de identificação?

─ Estou abandonado. Fugi do sofrimento para encontrar a tortura.

7. ─ Você tem ainda os mesmos motivos para ficar incógnito?

─ Sim. Não coloqueis um ferro em brasa na ferida que sangra.

8. ─ Poderia dar-nos o seu nome, idade, profissão e domicílio?

─ Não a tudo. Não!…

9. ─ Você tinha uma família, uma mulher, filhos?

─ Eu estava abandonado. Ninguém me amava.

10. ─ O que você fez para não ser amado por ninguém?

─ Quantos há como eu!… Um homem pode estar abandonado no meio da própria
família, quando nenhum coração o ama.

11. ─ Você experimentou alguma hesitação ao realizar o suicídio?



─ Eu tinha sede de morrer… Esperava o repouso.

12. ─ Como é que a ideia do futuro não o levou a renunciar àquele desígnio?

─ Eu não cria mais no futuro; estava sem esperanças. O futuro é a esperança.

13. ─ Que reflexões você fez ao sentir extinguir-se a vida?

─ Não refleti; senti… Mas a minha vida não se extinguiu… minha alma está ligada
ao corpo… não morri…, entretanto sinto que os vermes me roem.

14. ─ Que sentimento experimentou no momento em que se completou a morte?

─ Ela está completa?

15. ─ Foi doloroso o momento em que se extinguiu a vida?

─ Menos doloroso do que depois. Então, só o corpo sofreu.

São Luís continua:

─ O Espírito libertava-se de um fardo que o esmagava. Ele sentia a volúpia da dor.

(A São Luís): ─ Esse estado é o que sempre se segue ao suicídio?

─ Sim. O Espírito do suicida fica ligado ao corpo até o termo de sua vida. A morte
natural é o enfraquecimento da vida. O suicídio a interrompe bruscamente.

─ Esse estado será o mesmo em toda morte acidental independente da vontade e
que abrevia a duração natural da vida?

─ Não. Que entendeis por suicídio? O Espírito só é culpado por suas obras.

OBSERVAÇÃO:  Havíamos  preparado  uma  série  de  perguntas  que  nos
propuséramos  dirigir  ao  Espírito  desse  homem sobre  a  sua  nova  existência.
Diante de suas respostas, elas perderam o sentido. Era evidente, para nós, que
nenhuma consciência tinha ele da situação. A única coisa que nos pôde descrever
foi o seu sofrimento.

Essa dúvida sobre a morte é muito comum nos recém-falecidos e principalmente
naqueles que em vida não elevaram a alma acima da matéria. À primeira vista é
um fenômeno bizarro, mas explicável muito naturalmente. Se perguntarmos a



uma pessoa que pela primeira vez é levada ao sonambulismo se está adormecida,
ela responderá quase sempre que não, e sua resposta é lógica. O interrogante é
que formula mal a pergunta, servindo-se de um termo impróprio. A ideia de sono,
no falar comum, está ligada à da suspensão de todas as faculdades sensitivas.
Ora, o sonâmbulo, que pensa e vê; que tem consciência de sua liberdade moral,
não crê que durma e, com efeito, não dorme, na acepção vulgar do vocábulo. Eis
por  que responde que não está  dormindo,  até  familiarizar-se  com essa nova
maneira de entender a coisa. O mesmo acontece com o homem que acaba de
morrer. Para ele a morte era o nada. Ora, como ocorre com o sonâmbulo, ele vê,
sente a fala. Para ele, portanto, a vida continua, e ele assim o afirma, até que
tenha adquirido consciência de seu novo estado.

F o t o  d e  c a p a :  D a n i e l  R e c h e :
https://www.pexels.com/pt-br/foto/foto-em-escala-de-cinza-de-um-homem-cobrindo
-o-rosto-com-as-maos-3601097/

Problemas  morais  –  Suicídio  por
amor
O  artigo  seguinte,  sobre  o  suicídio  de  um  rapaz,  em  um  ato  de  emoções
incontidas,  foi  publicado na Revista Espírita  de novembro de 1858.  Na
íntegra:

Há sete  ou oito  meses,  Luís  G…, sapateiro,  namorava a  jovem Vitorina R…,
pespontadeira  de  botinas,  com a  qual  deveria  casar-se  brevemente,  pois  os
proclamas estavam sendo publicados. Estando as coisas nesse ponto, os jovens se
consideravam quase  definitivamente  unidos  e,  como  medida  de  economia,  o
sapateiro vinha fazer as refeições em casa da noiva.

Tendo  vindo,  quarta-feira  última,  como  de  costume,  cear  em  casa  da
pespontadeira((costureira)),  sobreveio  uma  discussão  a  propósito  de  uma
futilidade. Obstinaram-se, de uma e de outra parte, e as coisas chegaram ao ponto
em que Luís deixou a mesa e se foi, jurando não mais voltar.
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Entretanto, no dia seguinte, o sapateiro, muito confuso, veio pedir perdão. Diz-se
que a noite é boa conselheira, mas a operária, talvez prevendo, depois da cena de
véspera, o que poderia acontecer quando não mais houvesse tempo para voltar
atrás,  recusou  reconciliar-se  e  nem  os  protestos,  nem  as  lágrimas,  nem  o
desespero puderam vencê-la. Entretanto, como já se houvessem passado vários
dias desde aquele arrufo, esperando que a sua amada estivesse mais tratável,
anteontem à noite Luís quis tentar uma última explicação: chegou-se, bateu à
porta de modo a se dar a conhecer, mas ela se recusou a abrir. Novas súplicas do
pobre  abandonado,  novos  protestos  através  da  porta,  mas  nada  demoveu  a
implacável eleita.

“Então adeus, ó malvada!” exclamou enfim o pobre rapaz, “Adeus para sempre!
Procure um marido que a queira tanto quanto eu!”

Ao mesmo tempo a moça escutou uma espécie de gemido abafado, depois como
que o ruído de um corpo que caísse escorregando ao longo da porta, e tudo
entrou em silêncio.  Ela pensou que Luís  se houvesse sentado à soleira para
esperar sua primeira saída,  mas prometeu a si  mesma não pôr o pé na rua
enquanto ele lá estivesse.

Decorrido apenas um quarto de hora, um dos inquilinos que passava no pátio com
uma luz gritou pedindo socorro. Logo chegaram os vizinhos e a senhorita Vitorina,
tendo aberto também a sua porta, soltou um grito de horror, ao perceber no chão
o corpo de seu noivo, pálido e inanimado. Todos se apressaram em prestar-lhe
auxílio e procurar um médico, mas logo verificaram que tudo era inútil, pois ele já
deixara de existir. O infeliz moço havia enterrado no peito a faca de sapateiro e o
ferro ficara na ferida.

O fato que encontramos no Le Siècle de 7 de abril último despertou-nos a ideia de
dirigir a um Espírito superior algumas perguntas sobre as suas consequências
morais. Ei-las aqui, com as respectivas respostas, dadas pelo Espírito de São Luís
na sessão da Sociedade do dia l0 de agosto de 1858.

1. ─ A moça, causa involuntária da morte do namorado, tem responsabilidade? ─
Sim, porque não o amava.

2. ─ Para evitar essa desgraça, deveria ela desposá-lo, embora não o amasse? ─
Ela buscava uma ocasião para se separar dele; fez no começo de sua ligação o que
teria feito mais tarde.



3. ─ Assim a culpabilidade consiste em ter nele alimentado sentimentos de que
não partilhava e que foram a causa da morte do rapaz? ─ Sim. É isto mesmo.

4. ─ Neste caso, sua responsabilidade deve ser proporcional à falta, que não deve
ser tão grande quanto se ela tivesse, de caso pensado, provocado a morte. ─ Isto
salta aos olhos.

5. ─ O suicídio de Luís encontra justificativa no desvario em que o mergulhou a
obstinação de Vitorina? ─ Sim, porque seu suicídio, provocado pelo amor, é menos
criminoso aos olhos de Deus do que o do homem que quer livrar-se da vida por
covardia.

OBSERVAÇÃO: Dizendo que esse suicídio é menos criminoso aos olhos de Deus,
evidentemente significa que há criminalidade, posto que menor. A falta consiste
na fraqueza que ele não soube vencer. É sem dúvida uma prova a que sucumbiu.
Ora, os Espíritos nos ensinam que o mérito está em lutar vitoriosamente contra as
provas de todo gênero, que são a essência da vida terrena.

Evocado  num  outro  dia,  foram  feitas  ao  Espírito  de  Luís  C…  as  seguintes
perguntas, a que respondeu:

1. ─ Que pensais da ação que praticastes? ─ Vitorina é uma ingrata. Errei em
matar-me por ela, pois ela não o merecia.

2. ─ Então ela não vos amava? ─ Não. A princípio pensou que sim, mas estava
iludida. A cena que fiz abriulhe os olhos. Depois, sentiu-se feliz com esse pretexto
para desembaraçar-se de mim.

3. ─ E vós a amáveis sinceramente? ─ Eu tinha paixão por ela. Acredito que era
apenas isso. Se eu a amasse com puro amor, não teria querido magoá-la.

4. ─ Se ela soubesse que realmente queríeis matar-vos, ela teria persistido na
recusa? ─ Não sei. Não creio, pois ela não era má. Entretanto, teria sido infeliz.
Para ela foi melhor assim.

5. ─ Ao chegar à sua porta tínheis intenção de vos matar, caso fosse recusado? ─
Não. Nem pensava nisso. Não a supunha tão obstinada. Somente quando vi sua
teimosia é que fui tomado por uma vertigem.

6. ─ Parece que não lamentais o suicídio senão porque Vitorina não o merecia. É



vosso  único  sentimento?  ─  Neste  momento,  sim.  Ainda  me acho  perturbado.
Parece-me estar à sua porta. Sinto, porém, algo que não posso definir.

7. ─ Compreendereis mais tarde? ─ Sim, quando estiver desembaraçado… O que
fiz foi ruim. Deveria tê-la deixado tranquila… Fui fraco e sofro as consequências…
Como vedes, a paixão leva o homem à cegueira e a cometer erros absurdos. Ele só
compreende quando é tarde demais.

8. ─ Dissestes que sofreis as consequências. Qual a pena que sofreis? ─ Errei
abreviando a vida. Não deveria tê-lo feito. Deveria resistir em vez de acabar com
tudo prematuramente. Por isso sou infeliz. Sofro. É sempre ela que me faz sofrer.
Parece-me estar ainda à sua porta. Que ingrata! Não me faleis mais nisto. Não
quero mais pensar, pois isto me faz muito mal. Adeus.

Mediunidade:  Espiritismo,  a
Umbanda e as demais religiões
Há pouco tempo, demonstrei, em artigo e em vídeo, que o motivo do nascimento
da Umbanda se deu por conta de uma atitude absurda de um centro espírita que
proibiu  que  se  comunicassem  Espíritos  como  os  dos  “pretos-velhos”,
reconhecidos,  na  Umbanda,  como  uma  de  suas  entidades.  Pensavam,
erradamente, que a mediunidade pertence ao Espiritismo. Triste realidade de
uma  doutrina  distorcida,  formada  pela  cooperação  de  grupos  e  indivíduos
oriundos até mesmo do catolicismo e do protestantismo, que a estudavam, a
despeito de suas religiões.
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Hoje, o Movimento Espírita, que acusa outras religiões de “misticismo”, também
adota  várias  ideias  místicas,  em  detrimento  do  conhecimento  doutrinário
existente.

Acontece  que  esse  desentendimento  se  deu,  de  ambas  as  partes,  pelo
desconhecimento do que realmente seja o Espiritismo, que, naquela época, já se
encontrava deturpado em solo brasileiro. Do lado dos espíritas, que quiseram
ditar  a  verdade  baseados  em  falsos  conceitos,  se  houvessem  conhecido  o
conteúdo da Revista Espírita, saberiam o quanto tal atitude seria descabida, já
que Kardec demonstrou a utilidade de se evocar todos os Espíritos, com um
detalhe: não para ouvi-los e neles se acreditar sem raciocinar, mas para poder
estudar suas comunicações de forma psicológica.

Antes de continuar, preciso dizer que, se você acredita que sabe o suficiente e
que não precisa saber de mais nada, este artigo não é para você. Caso contrário,
se você tem o interesse de conhecer os fatos e, assim, julgar por sua própria
consciência, continue comigo até o final.

Quero  dizer,  para  que  fique  claro,  baseando-me  para  isso  no  conhecimento
adquirido pelo estudo: todos os Espíritos tem algo a ensinar, embora não da
mesma maneira, da mesma forma que podemos aprender com as palavras dos
sábios,  que  buscamos  interiorizar,  e  com  os  exemplos  dos  criminosos,  que
buscamos não repetir. É assim que, por exemplo, Kardec e outros encontravam
aprendizado  em  desde  o  Espírito-guia  da  Sociedade  Parisiense  de  Estudos



Espíritas, São Luís, até no estudo do Espírito do trapeiro da rua Noyers, que
assustava as pessoas do local e atirava pedras nas vidraças (leia Revista Espírita
1860 » Agosto » O trapeiro da rua de Noyers).

Dissidências
Infelizmente, com a dissidência, os primeiros fundadores da religião da Umbanda
não se afastaram apenas do Movimento Espírita, com seus erros, mas também da
Doutrina Espírita,  que foi  o resultado dos esforços conjuntos e colaborativos,
coordenados por Allan Kardec, no estudo metodológico e sistemático de milhares
de evocações, comunicações espontâneas e de fenômenos espíritas diversos. A
Umbanda não foi o único caso.

Mas não estou aqui para apontar dedos para ninguém. Sou da opinião de que tudo
foi se enrolando pela “força das coisas”, isto é, as pessoas apenas repetiam aquilo
que eram ensinadas.  Não é  demais  repetir:  o  Espiritismo,  quando realmente
ganhou  força  no  território  brasileiro,  já  chegou  adulterado  em  princípios  e
bastante influenciado pelas ideias de Jean-Baptiste Roustaing,  quem escolheu
acreditar cegamente em Espíritos que alimentavam sua vaidade por declara-lo o
“revelador das revelações” e quem rapidamente se voltou contra Kardec quando
este buscou avisá-lo do perigo em assim proceder, ao invés de tomar o cuidado de
questionar os Espíritos e sua própria razão. A própria FEB – Federação Espírita
Brasileira – autoproclamada responsável pelos rumos do Espiritismo no Brasil,
adotou princípios de Roustaing desde suas origens, e esse é um dos maiores
motivos de as evocações terem sido abolidas neste país, influência essa que se
espalha hoje sobre o mundo e que tornou o Movimento Espírita uma religião,
muito afastada da ciência que em verdade é o Espiritismo.



Por  conta  desse  afastamento  do  Espiritismo,  substancialmente  estigmatizado
pelas ações, práticas e palavras dos “espíritas” brasileiros, inúmeras foram as
dissidências  do  Movimento  Espírita,  ora  para  outras  religiões,  ora  para  a
descrença. Mas, aqui, chegamos ao problema da questão: a mediunidade, para
aqueles que a possuíam, quase nunca se interrompia pela saída do Movimento
Espírita, que não a detém. Assim, quase sempre, passavam a viver a mediunidade
da forma como sabiam e como podiam, afastados do conhecimento gerado por
aquele  trabalho  colaborativo  do  qual  Kardec  foi  o  responsável,  como  era
necessário ser naquele momento.

Estigma
Esse estigma, gerado pelo Movimento Espírita, fez com que, por muito tempo, e
ainda hoje – infelizmente – pessoas de religiões como a Umbanda, que praticam a
mediunidade, olhassem para Allan Kardec com preconceito e até com certa raiva,
crendo,  muitas vezes,  que ele havia fundado uma religião onde pretendia se
adonar da verdade.  Nada mais falso,  mas a verdade era muito difícil  de ser
alcançada por detrás de tantas falsas ideias que o Movimento Espírita cultivava (e
ainda cultiva).  Kardec nunca tomou para si  a  verdade.  Seu papel  foi  de um
pesquisador  dedicado,  que  sempre  buscou  agir  de  forma  impessoal,  sempre
pronto para modificar seus conceitos e suas hipóteses quando essas se mostravam
erradas. Assim, pela observação sistemática e cuidadosa, feita em colaboração
com incontáveis  grupos  e  pessoas,  foi  possível  estabelecer  vários  princípios
doutrinários, que não são a verdade absoluta, mas que a razão indicam como os
mais racionais e prováveis possíveis.



As entidades da Umbanda
Por detrás das nomenclaturas de raízes africanas, que muitos ainda estranham e
estigmatizam, estão os Espíritos que se comunicam na religião da Umbanda.
Abaixo de Olorum, os orixás da tradição iorubá são venerados como entidades
superiores,  e  eles variam de acordo com cada ramificação da religião.  Estes
incluem Oxalá, Oxum, Oxóssi, Xangô, Ogum, Obaluaiê, Yemanjá, Oyá, Oxumaré,
Obá, Egunitá, Yansã, Nanã e Omolu. Abaixo dos orixás, as entidades espirituais
são agrupadas em linhas e falanges, abrangendo diversas categorias, como os
Caboclos, que são os espíritos indígenas; os Pretos Velhos, que representam os
espíritos dos antigos escravos brasileiros; os Exus, que são espíritos benevolentes
e mensageiros dos orixás; as Pombas Giras, identificadas como damas da noite ou
feiticeiras; e os Erês, que são espíritos infantis.

Como podemos ver, são apenas nomenclaturas, e nada mais que isso. Com Kardec
se comunicavam ou eram evocados Paxás, Zuavos (que eram soldados africanos),
supostos feiticeiros, etc. Quando mais esclarecidos, apresentavam-se desapegados
das personalidades anteriores;  quando menos,  diziam se apresentar tal  como
eram ou como deles lembravam ou imaginavam.

É claro que não posso deixar de lembrar que a evocação com finalidade de
curiosidade vazia ou brincadeira será retribuída pela presença de Espíritos de
igual  pensamento.  As  evocações  sérias  eram realizadas  com a  finalidade  de
desenvolver a Doutrina.

É a partir daqui que faremos a aproximação com o Espiritismo em sua realidade,
sem imposições, já que, tratando-se a Umbanda de uma religião, é necessário
reconhecer a liberdade de cada um acreditar naquilo que quiser, e como quiser.



A redescoberta do Espiritismo verdadeiro
O que pretendo demonstrar, enfim, é que a mediunidade praticada na Umbanda
não difere da mediunidade praticada pelos espíritas, ou pelos católicos, pelos
budistas, por qualquer religião, enfim, ou ainda por livres-pensadores, senão por
um detalhe: crenças. E aqui, preciso ser enfático em repetir que o Espiritismo,
estando, do ponto de vista espiritual, na própria Natureza, caracteriza-se assim
por uma ciência natural, de forma que, para bem compreendê-lo, é necessário
dedicação  científica.  Notem  que  aqui  estou  desvinculando  o  Espiritismo  do
Movimento Espírita: são duas coisas diferentes.

Pois bem: o mérito de Kardec e de todos aqueles que seriamente estudaram o
Espiritismo em seus primeiros passos, foi o de analisar com metodologia e rigor
científico os resultados das comunicações mediúnicas e dos fenômenos diversos,
obtendo,  como  mencionei,  uma  teoria  composta  de  diversos  princípios
doutrinários,  exaustivamente  verificados.  Kardec,  por  exemplo,  várias  vezes
questiona como o Espírito  chegou ali  tão rápido,  não se satisfazendo com a
primeira resposta. Foi possível, assim, compreender quem são os Espíritos; como
se encontram após deixar o corpo material, pela morte deste, etc., o que deu
origem posterior às demais obras de Kardec, incluindo “O Livro dos Médiuns ou
Guia dos Médiuns e dos Evocadores”,  um verdadeiro tratado prático sobre a
ciência da comunicação com os Espíritos. Com isso, foi possível aos médiuns e aos
estudiosos da época, que eram naturalmente provenientes de diversas religiões,
fora os livres-pensadores, superarem diversos erros e se tornarem cada vez mais
úteis na propagação de um conhecimento que a cada dia mais convertia ao bem e
à fé raciocinada criminosos, depressivos em ponto de desespero, descrentes, etc.

Se você está me acompanhando, deve entender o que estou dizendo. É como
afirmar: havendo os estudos sobre a física, que explica princípios como os da
inércia, seria insensato praticar base jumping sem calcular a inércia que poderá
fazer com que o indivíduo se arrebente ao chão, tomando os cuidados necessários
para que isso não aconteça. Quando falamos em mediunidade, dizemos o mesmo.

Um exemplo de erros dos espíritas modernos é aquele dado no início, quando
quiseram proibir a comunicação de um Espírito que tenha se apresentado sob tal
nomenclatura. Outro: já foi demonstrado que não podemos acreditar cegamente
no que dizem os Espíritos, pois eles não ganham a sabedoria por deixar o corpo



físico, sendo necessário sempre raciocinar sobre o que dizem e, havendo qualquer
margem  para  dúvida,  é  necessário  investigar  mais  a  fundo,  inclusive  pelas
evocações, se necessário, caso a Doutrina já não forneça respostas suficientes
para o assunto em questão.

Mais um exemplo: já foi demonstrado que não é possível dominar os Espíritos
por  meio  de  rituais,  fórmulas  ou  objetos,  e  que  os  Espíritos  maldosos
frequentemente enrijecem ainda mais seus ataques quando se tenta fazê-lo. Isso é
fruto desse estudo metodológico sobre incontáveis Espíritos. Kardec, aliás, tenta
fazer um mau Espírito ir embora pela força das palavras e do nome de Deus,
durante uma evocação, sem sucesso. Ainda assim, existem aqueles que escolham
deliberadamente fazerem-se de surdos para esses fatos e que, não raro, terminam
ampliando seus desgostos ou, às vezes, fazem descrentes, que não encontram
solução  para  as  suas  perturbações,  a  despeito  de  todas  as  fórmulas,  sinais,
objetos e rituais utilizados.

Conclusão
É claro  que Kardec  não encerrou o  Espiritismo.  Muito  pelo  contrário:  como
cientista, sempre asseverou a necessidade de continuar os estudos. Contudo, para
essa continuidade, são necessários todos os aspectos anteriormente destacados.
Não basta ouvir opiniões isoladas dos Espíritos e tomá-las como verdade, e quem
luta  contra  isso,  no  fundo,  quer  apenas  sustentar  suas  próprias  opiniões,
vaidosamente cultivadas.

A reflexão, para terminar, é esta: nem os espíritas, nem os dissidentes, nem as
demais  pessoas,  religiosas  ou  não,  conhecem  de  fato  o  seja  o  Espiritismo
atualmente, embora todos tenham condições de praticar a mediunidade. Por isso,
sofrem  de  diversos  enganos  e  efeitos  maléficos,  sendo  o  principal  deles  a
obsessão e até a possessão, além da divulgação das falsas ideias que atrasam o
desenvolvimento  da  humanidade.  Muitas  vezes,  esses  maus  resultados  são
encontrados por pessoas de boa-fé, às quais bastaria o conhecimento. Outras
vezes,  são  pessoas  renitentes,  que  definitivamente  não  querem  se  abrir  à
possibilidade de admitir que estão erradas ou que não sabem de tudo – mas este
artigo não é para elas.

Vamos,  portanto,  como  na  época  de  Kardec,  auxiliar  na  recuperação  desse



conhecimento.  Vamos aprender  o  que  realmente  é  o  Espiritismo,  através  do
estudo da Revista Espírita de 1858 a 1869; vamos praticar uma mediunidade
sadia, livre das falsas ideias diversas; vamos retomar, depois, as evocações, e
então cooperar entre os grupos, como Kardec apresenta na Revista Espírita, não
com a mediunidade restrita aos “centros espíritas”, como conhecemos hoje, mas
sim com ela espalhada por pequenos grupos e grupos familiares, cada um deles
um “centro”. Não importa a religião de cada um, à qual cada um tem direito:
Espiritismo é fato natural, sendo acessível a todos.

Por  muito  tempo,  o  Movimento  Espírita  e  a  Umbanda  foram  guiados  pelo
misticismo, embora tenham , a seu dispor, um cabedal de conhecimentos tão ricos
e sérios. Seja você participante do Movimento Espírita, ou de outra religião, ou,
ainda, um livre-pensador que pretende conhecer os fatos, junte-se a esse esforço
de recuperação. Esse é o convite.

Sugiro, como uma ótima leitura, a obra “Autonomia: a história jamais contada do
Espiritismo”, de Paulo Henrique de Figueiredo.

Obrigado por me acompanhar até aqui.

A  história  do  Espiritismo  e  o
Movimento Espírita
O Espiritismo na atualidade, ou, antes, aquilo que o Movimento Espírita conhece
e transmite dele está muito longe de ser realidade, e isso é muito sério, pois é
justamente por essas distorções que criaram-se as falsas ideias que repelem os
indivíduos e criam brigas, não somente internas, mas também com as religiões
espiritualistas.

Um caso muito conhecido é o da Umbanda,  que foi criada por conta de um
indivíduo ter sido proibido de “receber” um Espírito de um “preto velho” num
centro espírita. Não somente isso: na atualidade, pessoas de quaisquer religiões
que tenham algum interesse pelo Espiritismo são levadas à questão: “preciso
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abandonar  minha  religião  para  ser  espírita?”.  Isso  porque  “ser  espírita”,  na
modernidade, é frequentar um centro espírita que, segundo falsos conceitos, é
onde “mora” o Espiritismo.

Estou aqui para demonstrar o quão erradas estão essas concepções e que, longe
de uma disputa de verdades, é possível haver união e que, em verdade, foi assim
que se desenvolveu o Espiritismo.

A  história  do  Espiritismo  como  quase
ninguém conheceu
É lógico dizer  que,  antes  que o Espiritismo se estabelecesse como doutrina,
ninguém era espírita. Como foi possível, então, formar essa ciência, de aspecto
filosófico e consequências morais?

Erra quem diz ou pensa que foi Allan Kardec quem criou o Espiritismo. Não: o
Espiritismo está na natureza, assim como as demais ciências. Caberia a alguém
estudar, com metodologia científica e seriedade, os princípios dessa ciência, e
foi o que Kardec fez. Ele nunca se deu o direito de tomar para si a verdade,
simplesmente porque, como cientista honesto, sabia que a ciência não lida com
verdades, mas sim com teorias que mais se aproximam da verdade.

Assim,  Kardec  dedicou-se  a  estudar  os  fenômenos  e  as  comunicações  dos
Espíritos,  pela  principal  ferramenta  disponível:  as  evocações,  através  dos
médiuns.  E  ele  não  fez  isso  sozinho:  naquela  época,  os  grupos  de  estudos
espalhavam-se pela França e outros países próximos e, em verdade, precederam
Kardec nas  evocações.  Quando ele  se  interessou pelo  Espiritismo,  já  haviam
diversas  evocações  registradas  em  papel,  por  ele  reunidas,  analisadas  e
organizadas, o que deu origem à primeira edição de O Livro dos Espíritos, com
cerca de metade do tamanho que teria em sua segunda edição.

Rapidamente Kardec percebeu que esse esforço inicial na Doutrina necessitaria
de um desenvolvimento, como toda ciência. Assim, em 1858, nasceu a Revista
Espírita — Jornal de Estudos Psicológicos, periódico mensal onde ele apresentava
ao  público  resultados  dos  estudos  sobre  as  evocações  e  as  comunicações
espontâneas no âmbito da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, além de
conteúdos pertinentes, enviados por outros grupos. Também utilizava a Revista
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para reforçar a verdadeira face do Espiritismo, frequentemente apresentando
contrapontos a opiniões e artigos carregados de desconhecimento e, por vezes,
maldade.

Falamos  em metodologia  científica:  bem,  o  Espiritismo  nasceu  como toda
ciência:  de  uma observação  sistemática  e  controlada  sobre  fatos  verificáveis
(embora não sob a nossa vontade), de onde se criaram hipóteses. Das hipóteses,
se criou uma teoria, que então foi submetida a experimentos (evocações). Dos
experimentos,  verificaram-se os resultados e,  daí,  avaliava-se as hipóteses: se
eram corroboradas, eram incorporadas à teoria; se não, eram reavaliadas e novas
observações eram realizadas.

Inverdades
Uma das maiores inverdades que reinam sobre o Movimento Espírita atual
é a de que as evocações não devem ser realizadas, o que está em oposto às
características históricas do Espiritismo. Quem estuda o primeiro ano da Revista
Espírita entende o quanto elas são indispensáveis para a ciência espírita, que,
por ser uma ciência, não deve ser tomada como um conteúdo sagrado, que
deva ficar intocado. Pelo contrário: o Espiritismo carece de desenvolvimento,
mas  esse  desenvolvimento  somente  pode  ser  feito  através  da  metodologia
científica,  que  depende  necessariamente  da  retomada  das  evocações.  Um
exemplo de uma prática ausente de método, ou tomada por falsos princípios, é a
de que basta evocar um ou mais Espíritos, em um grupo isolado, e a ele perguntar
(ou ouvir) sobre tudo, fazendo disso princípio doutrinário.

Outra grande inverdade é a suposição de que a mediunidade pertence à
Doutrina Espírita. Tanto é, que demonstramos que o Espiritismo nasceu pelo
esforço conjunto de grupos que não poderiam ser espíritas, já que a doutrina
ainda  não  existia.  Naquela  época,  pessoas  de  várias  crenças  e  religiões
praticavam a mediunidade em seus lares, em grupos pequenos, e colhiam bons ou
maus resultados das evocações conforme seus empenhos em raciocinar sobre as
comunicações. Kardec cita, na Revista, que os adeptos do Espiritismo contavam
entre  eles  católicos,  protestantes,  muçulmanos,  budistas,  etc.,  realizando
evocações  e  estudos  e  muitas  vezes  enviando-as  à  Sociedade  Parisiense  de
Estudos Espíritas, onde, junto a outros colaboradores, eram avaliadas, analisadas
e separadas aquelas que poderiam representar um interesse para o público geral.



Aqui, temos mais duas inverdades do Movimento Espírita moderno: aquela que
diz que a mediunidade somente pode ser praticada no centro espírita e
aquela que diz que devemos ficar apenas aguardando a livre comunicação
dos  Espíritos.  Dessas,  nasce  talvez  o  maior  erro  dos  espíritas  e  adeptos
modernos: a aceitação cega e não raciocinada de tudo o que dizem os Espíritos.

Outra  inverdade,  que  não  podemos  deixar  de  citar,  é  a  que  diz  que  o
Espiritismo seja uma religião. Já demonstramos que ele é uma ciência e que só
pode ser tomado como religião no sentido filosófico da religião natural, abordada
de maneira metafísica e moral pelo Espiritualismo Racional, do qual já falaremos.
Esse é o motivo de encontrar, na época de Kardec, adeptos entre as religiões, que
não  deixavam  suas  religiões,  com  suas  particularidades,  para  praticar  o
Espiritismo.  Sobre  isso,  fique  conosco  até  o  final,  pois  a  compreensão  é
sobremaneira importante.

Infelizmente, o Movimento Espírita apagou a ciência e transformou o Espiritismo
em uma religião, que passou a criar falsas ideias e dogmas que, se agradam
alguns,  agradam  por  algum  tempo,  mas  não  podem  enfrentar  a  razão  nos
momentos mais críticos da vida, criando, assim, descrentes. Esqueceram que os
Espíritos não se tornam sábios por deixarem o corpo material e que, dentre eles,
existem bons e maus, sábios e ignorantes, etc., e que é sobretudo quando se
coloca apenas à disposição, sem diálogo, que se apresenta qualquer um.

Existem inúmeras falsas ideias, que alimentam o Movimento Espírita e adeptos
em geral, que não passaram pelo crivo necessário, que não foram investigadas e
questionadas,  ainda  que  fossem  opostas  àquilo  que,  com  metodogia,  foi
transformado  em  princípio  pela  observação  psicológica  de  milhares  de
Espíritos,  de  todos  os  “tipos”.

Convidamos o leitor, se ainda não fez, a iniciar o estudo da Revista Espírita de
1858 e 1859 (ela vai até maio de 1869). Essa publicação, que deve ser tomada
como um laboratório onde se pode acompanhar o desenvolvimento da Doutrina
Espírita, através do método destacado anteriormente, e não como uma ideia final
em cada artigo,  demonstra  o  que de fato  é  o  Espiritismo e  o  quanto nossa
sociedade está longe dessa realidade.

Notem que dizemos inverdades, e não “mentiras”, pois a maioria dos que as
divulgam, falam do que foram ensinados. Mas de onde vieram essas inverdades?



A virada materialista do século XIX
O Espiritismo não nasceu do nada. O terreno foi muito bem preparado antes disso
e, no início do século XIX, nascia o movimento conhecido como Espiritualismo
Racional, que, baseados na metafísica, buscava estudar a psiquê humana pelo seu
mais elementar e indissociável aspecto: a alma. Autores como Maine de Biran,
Victor Cousin e Paul Janet foram seus principais expoentes.

Provavelmente você não sabe, mas o Espiritualismo Racional definiu as Ciências
Morais francesas em meados desse século, fazendo parte do ensino francês e
definindo sua estrutura. Deixarei informações na descrição. Mas o ER abordava
esse estudo apenas pela metafísica, e não de forma prática. Como Espiritismo,
que foi o seu desenvolvimento, nasce a Psicologia Experimental (e agora você
sabe o porquê do subtítulo da Revista Espírita). Não entrarei em muitos detalhes,
que podem ser encontrados no livro “Autonomia: a história jamais contada do
Espiritismo”, de Paulo Henrique de Figueiredo. A questão aqui é outra.

No  final  do  século  XIX,  a  filosofia  materialista  alemã  sobrepujou  a  filosofia
espiritualista francesa que, segundo alguns governantes, teria sido a razão do
fracasso da França na guerra. O Espiritualismo Racional foi varrido para baixo do
tapete e o Espiritismo, que já sofria com adulterações (já falaremos sobre isso)
tomou o golpe final,  sendo praticamente esquecido na França,  na Europa e,
depois, no mundo. Novos ícones da filosofia do nada e da psicologia materialista
(por mais paradoxal que seja essa ideia), como Nietzche e Freud, foram tomados
como ídolos, substituindo a psicologia espiritualista racional pela perspectiva da
nulidade de esforços morais e do egoísmo.

Adulterações no Espiritismo
Detalhes muito interessantes sobre os acontecimentos após a morte de Allan
Kardec podem ser colhidos nos livros “O Legado de Allan Kardec”, de Simoni
Privato, e “Ponto Final”, de Wilson Garcia. Resumindo: o fatídico e inesperado
evento abalou os espíritas por toda a parte, que custaram por retomar alguma
força. Junto a isso, vieram guerras e, na Sociedade Espírita, o sucessor de Kardec,
Pierre Gaetan Leymarie,  colocava abaixo os  princípios  científicos doutrinário,
expulsava velhinhos, em pleno inverno, de lares criados por Kardec para espíritas
pobres, queimava correspondências cuidadosamente guardadas pelo Professor e,



por  interesses  pessoais,  admitia  na  Revista  Espírita  conteúdos  oriundos  da
ideologia de Roustaing, já falecido, que se considerava o revelador das verdades,
acreditando cegamente em um ou mais Espíritos obsessores que se comunicavam
através  de  uma  médium.  Acabou-se  o  cuidado  com  a  racionalidade,  com  a
concordância geral das comunicações espíritas e, para jogar a última pá-de-cal no
Espiritismo francês, Leymarie foi  levado a julgamento por publicar conteúdos
provenientes de um charlatão, naquilo que ficou conhecido como “Processo dos
Espíritas”.

Por  conta  de  todo  esse  cenário,  o Espiritismo fortaleceu-se no Brasil  já
distorcido.  As  origens  da  FEB,  instituição,  que  tomou  a  liberdade  de  se
proclamar dirigente geral  do Espiritismo no Brasil,  aliás,  são completamente
ligadas  a  essas  distorções.  A  FEB foi  fundada  e  guiada  pelos  princípios  de
Roustaing por longo tempo (leia Ponto Final, de Wilson Garcia). Esse é o principal
motivo das distorções do Movimento Espírita brasileiro.

Somado a isso, a Revista Espírita somente veio ser traduzida na década de 1950.
Aqui,  formaram-se  diversas  falsas  ideias,  sendo,  como  demonstramos,  o
pressuposto  de  não  julgar  as  comunicações  e  não  evocar  Espíritos  para
investigações  as  mais  danosas  delas.

A retomada
Quando falamos em retomar o Espiritismo, falamos em retomá-lo como ciência.
Para isso,  é necessário conhecimento,  nascido do estudo,  seriedade,  vontade,
propósito e colaboração. A mediunidade, que não pertence à Doutrina Espírita
nem ao  Movimento  Espírita,  pode  ser  praticada  por  todos,  fora  dos  centros
espíritas,  inclusive.  As  evocações  são  necessárias  e  salutares,  mas,  aqui,
precisamos  alertar  sobre  alguns  princípios  da  ciência  dos  Espíritos.

A  Doutrina  Espírita,  como  ciência,  tem  o  mérito  de  ter  produzido  um
conhecimento  sobre  a  observação  dos  fenômenos  e  das  comunicações  dos
Espíritos, espalhadas pelo mundo. Não nasceu do cérebro de Kardec, mas, sim, de
milhares de evocações e de fatos, analisados de maneira científica. Repetimos
muito isso, pois esse entendimento é substancial.

Já no tempo de Allan Kardec, a mediunidade era praticada por toda parte. De
início, com muitos erros; depois, conforme o conhecimento foi se estabelecendo,



cada vez tomou mais seriedade e mais racionalidade, restando apenas dissidentes
e renitentes que, não querendo observar os princípios científicos e levados pelo
amor-próprio,  insistiam  em  erros  banais,  que  quase  sempre  os  levavam  a
obsessões. Citamos, há pouco, Roustaing, que, preferindo acreditar cegamente
nas palavras de Espíritos que lhe alimentavam o ego, prontamente se virou contra
Kardec quando este buscou alertá-lo. É como Ícaro, que, alertado de que não
poderia se aproximar do sol sem se queimar, alimentado de ego por suas asas,
ignorou os alertas e terminou queimado.

Esse alerta geral vem em encontro à finalização deste importante chamamento: o
Espiritismo precisa ser retomado, e isso depende de conhecimento e de cuidados.
As evocações precisam ser retomadas. A doutrina dos Espíritos precisa voltar a
ser desenvolvida pelos pequenos grupos, cooperando entre si. Esse era o rumo
que Kardec buscava dar à ao Espiritismo, pouco antes de sua morte (leia Revista
espírita — 1868 > Dezembro > Constituição transitória do Espiritismo), onde o
Espiritismo passaria a ser desenvolvido pelos grupos espalhados, coordenados
entre  si,  observando  os  princípios  já  estabelecidos  pelo  método.  Pessoas  de
quaisquer  religiões  podem  fazê-lo,  pois  a  mediunidade  não  pertence  ao
Movimento Espírita. O centros precisam voltar a ser centros de estudos, sérios,
controlados. Ao retomar as evocações, é evidente que enfrentaremos desafios
diferentes; é lógico supor que muitos encontrarão dificuldades e outros tantos
cairão no erro da vaidade e do personalismo, lutando para estabelecerem falsas
ideias,  como  já  acontece.  Infelizmente,  os  encontraremos  sobretudo  no
Movimento Espírita. Mas são desafios que serão enfrentados e, se o forem com o
conhecimento doutrinário já existente, serão rapidamente superados, se é que
virão a existir.

Vislumbremos um novo  futuro,  onde não  se  briga  entre  religiões,  mas  onde
indivíduos  e  grupos  cooperam  com  a  restauração  das  evocações  com  um
propósito maior: o da retomada do desenvolvimento do Espiritismo. Retomaremos
o Espiritismo nos lares, como na época de Kardec, onde evocações familiares
consolavam, ensinavam e, por vezes, representavam interesse doutrinário. Serão
espíritas, ou seus adeptos, pessoas de quaisquer religiões, quaisquer credos, ou
mesmo descrentes,  que,  com o  firme  propósito  de  aprender  e  com a  plena
consciência de não serem os detentores da verdade, buscarão, pelas evocações e
pela  colaboração,  restaurar  o  caminho  momentaneamente  interrompido  do
Espiritismo,  doutrina  capaz  de  revolucionar  ideias  e,  assim,  transformar



indivíduos,  famílias,  grupos  e,  por  fim,  o  mundo.  A  verdade não  pertence  a
ninguém, mas as teorias que mais se aproximam dela poderão ser encontradas
por aquela máxima expressa por Allan Kardec, representando o método científico
no Espiritismo:

Generalidade  e  concordância  no  ensino,  esse  o  caráter  essencial  da
doutrina,  a  condição  mesma  da  sua  existência,  donde  resulta  que  todo
princípio que ainda não haja recebido a consagração do controle da
generalidade não pode ser considerado parte integrante dessa mesma
doutrina. Será uma simples opinião isolada, da qual não pode o Espiritismo
assumir a responsabilidade.

Essa coletividade concordante da opinião dos Espíritos, passada, ao demais,
pelo  critério  da  lógica,  é  que  constitui  a  força  da  doutrina  espírita  e  lhe
assegura a perpetuidade.

Allan Kardec – A Gênese

Contamos com seus comentários abaixo.

Espiritismo  e  Ciência:  superando
desafios e erros modernos
Neste artigo,  exploramos os desafios  enfrentados pelo Espiritismo como uma
doutrina científica. Destacamos a importância do método científico preconizado
por Allan Kardec, enfatizando a necessidade de análise psicológica das evocações.
A falta desse rigor prejudica a credibilidade da Doutrina no contexto científico
moderno.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/o-espiritismo-e-o-metodo-cientifico-superando-desafios-e-erros-modernos/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/o-espiritismo-e-o-metodo-cientifico-superando-desafios-e-erros-modernos/


Cidades  no  mundo  Espiritual:
Materialidade do Além-Túmulo
Recentemente,  uma série  de  estudos  da  Revista  Espírita  nos  suscitaram um
interessante aprendizado,  que vai  diretamente de encontro com as ideias  de
cidades no mundo espiritual,  que muitos acreditam e divulgam. O estudo foi
realizado sobre os seguintes artigos da Revista Espírita:

Julho de 1859:
O zuavo de Magenta;

Um oficial superior morto em Magenta

Agosto de 1859:
Mobiliário de além-túmulo;
Pneumatografia ou escrita direta;
Um espírito serviçal;
O guia da senhora Mally

Além disso, utilizamos a conclusão de Kardec em A Gênese (Editora FEAL) —
Natureza e Propriedade dos Fluidos.

Vamos  destacar  os  pontos  principais  do  estudo,  onde  relacionamos  nossos
comentários entre colchetes ([comentário]).

O zuavo de Magenta
45. ─ Sabeis a razão pela qual nos vedes, ao passo que nós não vos podemos ver?

─ Acredito que vossos óculos estão muito fracos.

[Ele não sabe. Por isso, usa uma metáfora ou figura de linguagem.]

46. ─ Não seria por essa mesma razão que não vedes o general em seu uniforme?

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/materialidade-do-alem-tumulo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/materialidade-do-alem-tumulo/


─ Sim, mas ele não o veste todos os dias.

47. ─ Em que dias o veste?

─ Ora essa! Quando o chamam ao palácio.

[Os Espíritos, ignorantes de certas coisas, expressam-se como podem, e veem o
mundo dos Espíritos conforme suas ideias, assim como uma criança, utilizando
imagens mentais para descrever algo que ela não compreende, fala de coisas que
imputamos apenas à imaginação, mas que, no fundo, tem seu significado. O erro,
aqui ,  ser ia  tomar  o  “palácio”  como  uma  expressão  da  verdade
espiritual  permanente.]

48. ─ Por que estais aqui vestido de zuavo se não vos podemos ver?

─ Simplesmente porque ainda sou zuavo, mesmo depois de cerca de oito anos, e
porque entre os Espíritos conservamos essa forma durante muito tempo. Mas isso
apenas entre nós. Compreendeis que quando vamos a um mundo muito diferente,
como a Lua ou Júpiter, não nos damos ao trabalho de fazer essa toalete toda.

[Isso aqui é muito interessante. O que entendemos é que ele está se referindo ao
fato de Espírito adotar uma forma perispiritual de acordo com o mundo onde vai e
de  acordo  com  a  existência  de  uma  personalidade  nesse  mundo,  sem  nem
perceberem. Se tivesse vivido em um mundo distante como, por exemplo, um
vendedor de animais,  ao ser lá  evocado,  se apresentaria dessa forma.  Ao se
deslocar no espaço, sem ser evocado, não toma forma específica, ou seja, “não
precisa fazer essa toalete toda”.]

49. ─ Falais da Lua e de Júpiter. Porventura já lá estivestes depois de morto?

─ Não. Não estais me entendendo. Depois da morte nos informamos de muitas
coisas.  Não  nos  explicaram uma porção  de  problemas  da  nossa  Terra?  Não
conhecemos Deus e os outros seres muito melhor do que há quinze dias? Com a
morte, o Espírito sofre uma metamorfose que não podeis compreender.

[Ele está tentando explicar o pensamento anterior, sem saber como fazê-lo.]



Um oficial superior morto em Magenta
13. ─ No momento da morte vos reconhecestes imediatamente?

─ Reconheci-me quase que imediatamente, graças às vagas noções que tinha do
Espiritismo.

14. ─ Podeis dizer algo a respeito do Sr… também morto na última batalha?

─ Ele ainda está nas redes da matéria. Tem mais trabalho em se desvencilhar.
Seus pensamentos não se tinham voltado para este lado.
OBSERVAÇÃO: Assim, o conhecimento do Espiritismo auxilia no desprendimento
da alma após a morte e abrevia o período de perturbação que acompanha a
separação.  Isto  é  compreensível,  pois  o  Espírito  conhecia  antecipadamente o
mundo em que se encontra.

[Se esse  conhecimento  é  tão  importante,  como conceber  que  justamente  no
momento em que o Espiritismo era estudado cientificamente, no melhor momento
possível,  nada foi  falado  a  respeito  dessa  materialidade que hoje  domina as
comunicações?]

Mobiliário de além-túmulo
Até aqui nenhuma dificuldade no que concerne à personalidade do Espírito.
Sabemos, porém, que se apresentam com roupagens cujo aspecto mudam à
vontade; por vezes mesmo têm certos acessórios de toalete, joias, etc. Nas duas
aparições citadas no começo, uma tinha um cachimbo e produzia fumaça; a
outra, uma tabaqueira e tomava pitadas. Note-se, entretanto, o fato de que este
Espírito era de uma pessoa viva e que sua tabaqueira era em tudo semelhante à
de que se servia habitualmente, e que tinha ficado em casa. Que significam,
então, essa tabaqueira, esse cachimbo, essas roupas e essas joias? Os objetos
materiais que existem na Terra teriam uma representação etérea no mundo
invisível?  A  matéria  condensada  que  forma  tais  objetos  teria  uma  parte
quintessenciada, que escapa aos nossos sentidos?

Eis um imenso problema, cuja solução pode dar a chave de uma porção de
coisas até aqui não explicadas. Foi essa tabaqueira que nos pôs no caminho,
não apenas do fato, mas do fenômeno mais extraordinário do Espiritismo: o



fenômeno da pneumatografia ou escrita direta, de que falaremos a seguir.

[Posição do verdadeiro cientista, em busca da verdade, sem nada descartar.]

3. ─ Essa tabaqueira tinha a forma daquela que ele usa habitualmente, e que
estava em sua casa. O que era essa tabaqueira entre as mãos do Espírito?

─ Sempre aparência. Era para que as circunstâncias fossem notadas, como o
foram, e para que a aparição não fosse tomada por uma alucinação produzida
pelo estado de saúde da vidente. O Espírito queria que essa senhora acreditasse
na realidade de sua presença e tomou todas as aparências da realidade.

4. ─ Dizeis que é uma aparência, mas uma aparência nada tem de real; é como
uma ilusão de óptica. Eu gostaria de saber se essa tabaqueira não era senão uma
imagem irreal, como, por exemplo, a de um objeto que se reflete num espelho.

(Um dos membros da Sociedade,  o Sr.  Sanson,  faz observar que na imagem
reproduzida pelo espelho há qualquer coisa de real. Se a imagem não fica no
espelho,  é  que  nada  a  fixa,  mas  se  for  projetada  sobre  uma  chapa  do
daguerreótipo, deixa uma impressão, prova evidente de que é produzida por uma
substância qualquer e que não é apenas uma ilusão de óptica).

4 (continuação) – A observação do Sr. Sanson é perfeitamente justa. Teríeis a
bondade de nos dizer se existe alguma analogia com a tabaqueira, isto é, se existe
algo de material nessa tabaqueira?
─ Certamente. É com o auxílio desse princípio material que o perispírito toma a
aparência de vestimenta semelhante às que o Espírito usava quando vivo.

[Sabemos, hoje, o princípio da imagem refletida em um espelho e sua fixação em
uma fotografia: o comportamento de ondas. A luz, como energia eletromagnética,
reflete no espelho e impressiona o dispositivo de fotografia, seja ele qual for.
Parece que é a esse mesmo princípio (de onda) que o Espírito se refere.]

OBSERVAÇÃO: Evidentemente o vocábulo aparência deve aqui ser tomado no
sentido de imagem, de imitação.  A tabaqueira real  lá não estava.  A que o
Espírito tinha era apenas uma reprodução. Comparada à original, era apenas
uma aparência, conquanto formada por um princípio material.

A  experiência  nos  ensina  que  não  devemos  tomar  ao  pé  da  letra  certas



expressões usadas pelos Espíritos. Interpretando-as segundo as nossas ideias,
expomo-nos a grandes equívocos, por isso devemos aprofundar o sentido de
suas  palavras,  sempre  que  existe  uma  ambiguidade  mínima.  Eis  uma
recomendação  feita  constantemente  pelos  Espíritos.  Sem a  explicação  que
provocamos, o vocábulo aparência, repetido continuamente em casos análogos,
poderia dar lugar a uma falsa interpretação [Pois “aparência” poderia dar lugar
à ideia de algo que não existe.].

5. ─ Haveria um desdobramento da matéria inerte? Haveria, no mundo invisível,
uma matéria essencial, revestindo a forma dos objetos que vemos? Numa palavra,
esses objetos teriam o seu duplo etéreo no mundo invisível, como os homens aí
são representados em Espírito?

OBSERVAÇÃO: Eis uma teoria como qualquer outra, e que era pensamento
nosso.  O  Espírito,  no  entanto,  não  a  levou  em  consideração,  o  que
absolutamente não nos humilhou, porque sua explicação nos pareceu muito
lógica  e  porque  ela  repousa  sobre  um  princípio  mais  geral,  do  qual
encontramos  muitas  explicações.

─ Isto não se passa dessa maneira. O Espírito tem sobre os elementos materiais
disseminados em todo o espaço, na nossa atmosfera, um poder que estais longe
de suspeitar. Ele pode, à vontade, concentrar esses elementos e lhes dar uma
forma aparente, adequada a seus projetos.

6. ─ Faço novamente a pergunta de maneira categórica, a fim de evitar qualquer
equívoco. As roupas com que se cobrem os Espíritos são alguma coisa?

─ Parece que a minha resposta anterior resolve a questão. Não sabeis que o
próprio perispírito é alguma coisa?

7. ─ Resulta desta explicação que os Espíritos fazem a matéria eterizada sofrer
transformações à sua vontade e que, assim, no caso da tabaqueira, o Espírito não
a encontrou perfeitamente acabada; ele mesmo a fez no momento em que dela
necessitava, e depois a desfez. O mesmo deve acontecer com todos os outros
objetos, tais como vestimentas, joias, etc.

─ Mas é evidente.



8. ─ Essa tabaqueira foi tão perfeitamente visível para a senhora R… a ponto de
iludi-la. Poderia o Espírito tê-la tornado tangível?

─ Poderia.

9. ─ Nesse caso, a senhora R… poderia tê-la tomado nas mãos, julgando pegar
uma autêntica tabaqueira?

─ Sim.

10.  ─ Se a tivesse aberto teria provavelmente encontrado rapé.  Se o tivesse
tomado, ele a teria feito espirrar?

─ Sim.

11. ─ Pode então o Espírito dar não somente a forma, mas até propriedades
especiais?

─ Se o quiser;  é em virtude deste princípio que respondi afirmativamente às
questões precedentes.  Tereis  provas da poderosa ação que o Espírito  exerce
sobre a matéria e que, como já vos disse, estais longe de suspeitar.

[Sabemos, hoje, que a Criação está longe de ser um “cada um por si”, e que, na
verdade, é um “um por todos e todos por um”, sendo que aqueles mais inferiores
são sempre “conduzidos” pelos mais elevados.]

12. ─ Suponhamos então que ele tivesse querido fazer uma substância venenosa e
que uma pessoa a tivesse tomado. Esta teria sido envenenada?

─ Poderia, mas não teria feito, porque não teria tido permissão para fazê-lo.

13. ─ Teria podido fazer uma substância salutar e própria para curar, em caso de
moléstias? Já houve esse caso?

─ Sim; muitas vezes.

OBSERVAÇÃO: Um fato desse gênero será encontrado com uma explicação
teórica  muito  interessante  no  artigo  que  damos  a  seguir  sob  o  título  Um
Espírito serviçal.

14. ─ Assim também poderia ele fazer uma substância alimentar; suponhamos que



tivesse feito um fruto ou um petisco qualquer. Poderia alguém comê-lo e sentir-se
alimentado?

─  Sim,  sim.  Mas  não  procureis  tanto  para  encontrar  aquilo  que  é  fácil  de
compreender. Basta um raio de sol para tornar perceptíveis aos vossos órgãos
grosseiros essas partículas materiais que enchem o espaço em cujo meio viveis.
Não sabeis que o ar contém vapor d’água? Condensai-o e o levareis ao estado
normal. Privai-o do calor e eis que suas moléculas impalpáveis e invisíveis se
tornarão corpo sólido e muito sólido. Outras matérias existem que levarão os
químicos a vos apresentar maravilhas ainda mais assombrosas.  Só o Espírito
possui instrumentos mais perfeitos que os vossos: a sua própria vontade e a
permissão de Deus. 

OBSERVAÇÃO: A questão da saciedade é aqui muito importante. Como uma
substância que tem apenas existência e propriedades temporárias e, de certo
modo,  convencionais,  pode  produzir  a  saciedade?  Por  seu  contato  com  o
estômago,  essa  substância  produz  a  sensação  de  saciedade,  mas  não  a
saciedade resultante da plenitude. Se tal substância pode agir sobre a economia
orgânica e modificar um estado mórbido, também pode agir sobre o estômago e
produzir  a  sensação  da  saciedade.  Contudo,  pedimos  aos  senhores
farmacêuticos e donos de restaurantes que não tenham ciúmes, nem pensem
que os  Espíritos  lhes  venham fazer  concorrência.  Esses  casos  são  raros  e
excepcionais e jamais dependem da vontade. Do contrário, a alimentação e a
cura seriam muito baratas.

15. ─ Do mesmo modo poderia o Espírito fabricar moedas?

─ Pela mesma razão.

16. ─ Desde que tornados tangíveis pela vontade do Espírito, poderiam esses
objetos ter um caráter de permanência e de estabilidade?

─ Poderiam, mas isto não se faz. Está fora das leis.

17. ─ Todos os Espíritos têm esse mesmo grau de poder?

─ Não, não.

[Porque apenas os Espíritos superiores poderiam fazê-lo (resposta seguinte).]



18. ─ Quais os que têm mais particularmente esse poder?

─ Aqueles a quem Deus o concede, quando isto é útil.

19. ─ A elevação de um Espírito influi nesse caso?

─ É certo que quanto mais elevado o Espírito, mais facilmente obtém esse poder.
Isto, porém, depende das circunstâncias. Espíritos inferiores também podem obtê-
lo.

[E, nesse caso, são supridos pela assistência de Espíritos superiores, muitas vezes
sem nem saberem disso. Ver O Livro dos Médiuns ou guia dos médiuns e dos
evocadores > Segunda parte — Das manifestações espíritas > Capítulo V — Das
manifestações físicas espontâneas > Arremesso de objetos.]

20. ─ A produção dos objetos semimateriais resulta sempre de um ato da vontade
do Espírito, ou por vezes ele exerce esse poder malgrado seu?

─ Isso frequentemente acontece malgrado seu.

[Quer dizer: ele nem percebe, conscientemente, que faz o que faz.]

21. ─ Seria então esse poder um dos atributos, uma das faculdades inerentes à
própria natureza do Espírito? Seria, de algum modo, uma das propriedades, como
a de ver e ouvir?─ Certamente. Mas por vezes ele mesmo o ignora. Então outro o
exerce por ele, malgrado seu, quando as circunstâncias o exigem. O alfaiate do
zuavo era justamente o Espírito de que acabo de falar e ao qual ele fazia
alusão na sua linguagem chistosa.

OBSERVAÇÃO: Encontramos um exemplo dessa faculdade em certos animais,
como, por exemplo, no peixe-elétrico, que irradia eletricidade sem saber o que
faz, nem como, e que nem ao menos conhece o mecanismo que a produz. Nós
mesmos por vezes não produzimos certos efeitos por atos espontâneos dos
quais  não  nos  damos  conta?  Assim,  pois,  parece-nos  muito  natural  que  o
Espírito opere nessa circunstância por uma espécie de instinto. Ele opera por
sua vontade, sem saber como, assim como nós andamos sem calcular as forças
que colocamos em jogo.

OBSERVAÇÃO: Esse era, por exemplo, o caso da rainha de Oude, cuja evocação



consta do nosso número de março de 1858, que ainda se julgava coberta de
diamantes.

23. ─ Dois Espíritos podem reconhecer-se mutuamente pela aparência material
que tinham em vida?

─ Não é por esse meio que eles se reconhecem, pois não tomarão essa aparência
um para o outro. Se, porém, em certas circunstâncias, se acham em presença um
do outro, revestidos dessa aparência, por que não se haveriam de reconhecer?

[Isto aqui é importante! Nos romances mediúnicos, o mundo fantástico criado é
todo material ou materialista, e a forma, nesses contos, é fundamental.  Aqui,
temos novamente a confirmação já feita antes que a forma não é importante para
os Espíritos em geral, embora seja predominante para os Espíritos ainda muito
presos à matéria (ou seja, de pensamento muito apegado). Decorre daí que faria
sentido um Espírito em perturbação “se ver” numa condição como aquela do
umbral de André Luiz, mas o mesmo não poderia se dar quando já desapegado
dessas ideias, o que não parece ser algo tão distante, conforme o relato de vários
Espíritos, dados a Kardec.]

24. ─ Como podem os Espíritos reconhecer-se no meio da multidão de outros
Espíritos, e sobretudo como podem fazê-lo quando um deles vai procurar em
lugar distante e muitas vezes em outros mundos, aqueles que chamamos?

─ Isto é uma pergunta cuja resposta levaria muito longe. É necessário esperar.

Não estais suficientemente adiantados. No momento contentai-vos com a certeza
de que assim é, pois disso tendes provas suficientes.

25. ─ Se o Espírito pode tirar do elemento universal os materiais para fazer todas
essas coisas e dar a elas uma realidade temporária,  com suas propriedades,
também pode tirar dali o necessário para escrever. Consequentemente, isto nos
dá a chave do fenômeno da escrita direta((A escrita direta acontece quando um
Espírito, pela vontade e com a utilidade em fazê-lo, faz aparecer, sobre um papel,
uma escrita real, ora em grafite, ora em tinta, ora em formato de impressão.
Recomendamos a leitura do artigo seguinte, “Pneumatografia ou escrita direta”,
assim como do artigo de mesmo título, em maio de 1860, e também do Capítulo
XII de O Livro dos Médiuns  — “Da pneumatografia ou escrita direta”. 



Pneuma: entre os antigos pensadores gregos, sobretudo os estoicos, designativo
do espírito,  sopro  animador  ou força  criadora,  usada pela  razão divina  para
vivificar e dirigir todas as coisas.)).

─ Finalmente o compreendeis.

[amadurecimento científico]

26. ─ Se a matéria de que se serve o Espírito não é permanente,  como não
desaparecem os traços da escrita direta?

─ Não julgueis pelas palavras. Desde o início eu nunca disse jamais. Nos casos
estudados, tratava-se de objetos materiais volumosos; aqui se trata de sinais que
convém conservar e são conservados.

[Entendo que S. Luis afirma que essa matéria não é impermamente, e que ela se
desfaz quando é “condensada” apenas por um efeito passageiro, por Espíritos
inferiores.  No  caso  da  escrita  direta,  se  há  interesse  em conservá-la,  ela  é
conservada. O Cap. VI – Uranografia Geral – n’A Gênese, dá a chave para esse
entendimento.]

A teoria acima pode resumir-se assim: O Espírito age sobre a matéria; tira da
matéria primitiva universal os elementos necessários para, à vontade, formar
objetos com a aparência dos diversos corpos existentes na Terra. Também pode
operar sobre a matéria elementar, por sua vontade, uma transformação íntima
que lhe dá determinadas propriedades. Essa faculdade é inerente à natureza do
Espírito, que muitas vezes a exerce, quando necessário, como um ato instintivo,
que não chega a perceber.

[É importante notar que, depois, parece ficar claro que essa interação sobre a
matéria nunca é direta, mas que necessita do fluido perispiritual do encarnado
para acontecer.]

Os  objetos  formados  pelos  Espíritos  têm  uma  existência  temporária,
subordinada à sua vontade ou à necessidade. Ele pode fazê-los e desfazê-los à
vontade. Em certos casos, aos olhos das pessoas vivas, esses objetos podem ter
todas as aparências da realidade, isto é, tornar-se momentaneamente visíveis e
até tangíveis. Há formação, mas não criação, visto que o Espírito nada pode
tirar do nada. (O Livro dos Médiuns, questões 130 e 131).



O guia da senhora Mally
O artigo “Um espírito serviçal”, do mesmo número, apresenta o caso da senhora
Mally,  onde, ao seu redor, muitos fatos interessantes acontecem. Desde cedo
tinha a capacidade de visão de Espíritos. Certas vezes, via seu Espírito guia;
outras, via aparições desagradáveis, que tinham o intuito de chamar sua atenção
para  manter-se  vigilante.  Chegou  a  haver  a  materialização  de  um  Espírito
(agênere).

“Em 1856, a terceira filha da Senhora Mally, de quatro anos de idade, caiu
doente. Foi em agosto. A criança estava continuamente mergulhada num estado
de  sonolência,  interrompido  por  crises  e  convulsões.  Durante  oito  dias  eu
mesmo [o correspondente] vi a criança, que parecia sair do seu abatimento,
tomar uma expressão sorridente e feliz, de olhos semicerrados, sem olhar para
os que a cercavam; estender a mão em gesto gracioso, como para receber
alguma  coisa;  levá-la  a  boca  e  comer;  depois  agradecer  com  um  sorriso
encantador. Durante esses oito dias a menina foi sustentada por esse alimento
invisível e seu corpo readquiriu a aparência de frescura habitual.”

[O artigo é interessante e recomendamos a leitura. Vamos seguir para a evocação
do guia da Sra. Mally.]

A evocação inicia-se com o estabelecimento das relações daquele Espírito com a
sra Mally: tinham uma relação de simpatia antiga. O Espírito era o de um menino
de oito anos, falecido há muito tempo. Kardec pergunta se era sempre ele quem
aparecia  para ela,  e  ele  diz  que não,  mas assevera que é  ele  mesmo quem
produzia certos fenômenos materiais *:

13. ─ Então você tem o poder de se tornar visível à vontade?

─ Sim, mas eu disse que não era eu.

14. ─ Você também não tem nada a ver com as outras manifestações materiais
produzidas na casa dela?

─ Perdão! Isto sim. Foi o que eu me impus, junto a ela, como trabalho material,
mas faço para ela outro trabalho muito mais útil e muito mais sério.



* Kardec diz, no artigo anterior: “Por outras manifestações ele revela o seu estado
moral. Esse Espírito tem um caráter pouco sério, entretanto, ao lado de sinais de
leviandade, deu provas de sensibilidade e dedicação.”

16. ─ Você poderia tornar-se visível aqui, a um de nós?

─ Sim, se pedirdes a Deus para que isso aconteça. Eu posso, mas não ouso fazê-lo.

17.  ─  Se  você  não  quer  tornar-se  visível,  poderia  pelo  menos  dar-nos  uma
manifestação, como por exemplo trazer qualquer coisa para cima desta mesa?

─ Certamente, mas qual seria a utilidade? Para ela é assim que eu testemunho a
minha presença, mas para vós isto seria inútil, pois estamos conversando.

18. ─ O obstáculo não seria a falta de um médium, necessário para produzir essas
manifestações?

─ Não, isto é um pequeno obstáculo. Não vedes frequentemente aparições súbitas
a pessoas sem nenhuma mediunidade?

19. ─ Então todo mundo é apto a ver aparições espontâneas?

─ Sim, pois todo ser humano é médium.

20. ─ Entretanto, o Espírito não encontra no organismo de certas pessoas uma
facilidade maior para comunicar-se?

─ Sim, mas eu vos disse ─ e vós deveis sabê-lo ─ que os Espíritos têm o poder por
si mesmos. O médium nada é. Não tendes a escrita direta? É necessário médium
para isso? Não, mas apenas a fé e um ardente desejo. E ainda às vezes isto se
produz a despeito dos homens, isto é, sem fé e sem desejo.

[Aqui,  Kardec está  aprofundando os  estudos.  Não podemos tomar  isso  como
conclusivo, pois, talvez, o que diz esse Espírito não seja a verdade, mas apenas o
que ele compreende. Contudo, não é difícil pensar que, se a Matéria forma-se pelo
pensamento  dos  Espíritos  puros,  formas  materiais  muito  simples  possam ser
formadas, sob essa influência e por sua utilidade, por Espíritos menos elevados.]

21. ─ Você acha que as manifestações, como a escrita direta, por exemplo, se
tornarão mais comuns do que são hoje?



─ Certamente. Como compreendeis, então, a vulgarização do Espiritismo?

22. ─ Você pode explicar-nos o que é que a filha da senhora Mally pegava na mão
e comia quando estava doente?

─ Maná, uma substância criada por nós, que encerra o princípio contido no maná
ordinário e a doçura do confeito.

23. ─ Essa substância é formada da mesma maneira que as roupas e os outros
objetos que os Espíritos produzem por sua vontade e pela ação que exercem sobre
a matéria?

─ Sim, mas os elementos são muito diferentes. Os ingredientes que formam o
maná não são os mesmos que eu arranjava para criar madeira ou roupa.

[“Não devemos tomar ao pé da letra certas expressões usadas pelos Espíritos”.
Sigamos, antes de formar ideias]

24. ─ (A São Luís) Os elementos utilizados pelo Espírito para formar seu maná
eram diferentes  dos  que ele  tomava para formar outras  coisas?  Sempre nos
disseram que há um só elemento primitivo universal, do qual os diferentes corpos
são simples modificações.

[Aqui,  por  haver  dúvida  ou  imprecisão  na  resposta  daquele  Espírito,  Kardec
questiona a São Luis, Espírito guia do grupo. É o princípio que demonstramos em
nosso artigo recente]

─ Sim. Isto significa que esse elemento primitivo está no espaço, aqui sob uma
forma, ali sob outra. É o que ele quer dizer. Ele obtém o seu maná de uma parte
desse elemento, que supõe diferente, mas que é sempre o mesmo.

25. ─ A ação magnética pela qual se pode dar propriedades especiais a uma
substância, como à da água, por exemplo, tem relação com a do Espírito que cria
uma substância?

─ O magnetizador não emprega nada além da sua vontade. É um Espírito que o
ajuda, que se encarrega de preparar o remédio.
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Análise sobre passagem em “Nosso Lar”
Em Nosso Lar, vemos a seguinte passagem. Analisemo-la:

A mensageira do bem fixou o quadro, compreendeu a gravidade do momento e
acrescentou:

– Não temos tempo a perder.

Antes de tudo, aplicou passes de reconforto ao doente, isolando-o das formas
escuras, que se afastaram como por encanto. Em seguida, convidou-me com
decisão:

– Vamos à Natureza.

Acompanhei-a sem hesitação e ela, notando-me a estranheza, acentuou:

– Não só o homem pode receber fluidos e emiti-los. As forças naturais fazem o
mesmo,  nos  reinos  diversos  em que se  subdividem.  Para  o  caso  do  nosso
enfermo, precisamos das árvores. Elas nos auxiliarão eficazmente.

Admirado da lição nova, segui-a, silencioso. Chegados a local onde se alinhavam
enormes frondes, Narcisa chamou alguém, com expressões que eu não podia
compreender.

[É  claro  que  os  Espíritos  não  falavam  pela  boca.  Isso  é  uma  figura  de
linguagem.  A  expressão  é  do  pensamento,  e  André  Luiz  não  conseguia
compreender esses pensamentos, ainda.]

Daí a momentos, oito entidades espirituais atendiam-lhe ao apelo. Imensamente
surpreendido,  vi-a  indagar  da  existência  de  mangueiras  e  eucaliptos.
Devidamente informada pelos amigos, que me eram totalmente estranhos, a
enfermeira explicou:

– São servidores comuns do reino vegetal, os irmãos que nos atenderam.

[Os mais elevados, SERVEM. Não são “duendes”. São Espíritos, ocupando suas
atividades na natureza. Não vivem em meio à mata, mas se ocupam desse reino,
como outros Espíritos se ocuparão de outros. Talvez não sejam mais adiantados
que nós, mas são mais adiantados que aqueles que ainda estão na posição do



Princípio Inteligente. Por isso, servem ao seu propósito. As obras mediúnicas
precisam, com base no Espiritismo, ser relidas e, se ainda restar dúvida, esses
Espíritos devem ser EVOCADOS!]

E, à vista da minha surpresa, rematou:

– Como vê, nada existe de inútil na Casa de Nosso Pai. Em toda parte, se há
quem necessite aprender, há quem ensine; e onde aparece a dificuldade, surge
a Providência. O único desventurado, na obra divina, é o espírito imprevidente,
que se condenou às trevas da maldade.

[Aqui,  ela  reforça  o  ensinamento,  asseverando  que  o  Espírito  (portanto,
consciente)  que  voluntariamente  se  condenou  à  trevas,  isto  é,  que
voluntariamente se apegou à imperfeição, é o único que se afasta do “caminho”,
que é a relação constante dos Espíritos, aprendendo, cooperando e ensinando,
em direção ao bem.]

Narcisa manipulou, em poucos instantes, certa substância com as emanações
do eucalipto e da mangueira [“[o] elemento primitivo está no espaço, aqui sob
uma forma, ali sob outra”] e, durante toda a noite, aplicamos o remédio ao
enfermo, através da respiração comum e da absorção pelos poros.

Continuando: O guia da senhora Mally
26. ─ (Ao guia) Há tempos relatamos fatos curiosos de manifestações de um
Espírito por nós designado com o nome de Duende de Bayonne. Você conhece
esse Espírito?

─ Particularmente, não, mas acompanhei o que fizestes a seu respeito e foi dessa
forma que tomei conhecimento dele.

27. ─ Ele é um Espírito de ordem inferior?

─ Inferior quer dizer mau? Não. Quer dizer, simplesmente: não inteiramente bom,
pouco adiantado? Sim.



[Espírito inferior não é sinônimo de Espírito imperfeito, porque a imperfeição é
algo adquirido pelo hábito e pela vontade. Na Escala Espírita, isso fica claro.

Tudo isso está sendo fantástico! Poder verificar, na RE, a confirmação, dada por
toda parte, daquilo que se conclui nas obras finais. Mal sabem, os resistentes, a
riqueza que existe nesse estudo!]

28. ─ Agradecemos pela bondade de ter vindo, e pelas explicações que nos deu.

─ Às vossas ordens.

OBSERVAÇÃO:  Oferece-nos  esta  comunicação  um complemento  àquilo  que
dissemos nos dois artigos precedentes sobre a formação de certos corpos pelos
Espíritos. A substância dada à criança, durante a doença, evidentemente era
preparada por eles e objetivava restaurar a saúde. De onde tiraram os seus
princípios?  Do  elemento  universal,  transformado  para  o  uso  desejado.  O
fenômeno tão  estranho das  propriedades  transmitidas  por  ação  magnética,
problema até aqui inexplicado, e sobre o qual se divertiram os incrédulos, está
agora resolvido.  Com efeito,  sabemos que não são apenas os Espíritos dos
mortos que agem, mas que os dos vivos também têm a sua parte de ação no
mundo invisível. O homem da tabaqueira dá-nos a prova disso. Que há, pois, de
admirável em que a vontade de uma pessoa, agindo para o bem [Lei], possa
operar  uma  transformação  da  matéria  primitiva  e  dar-lhe  determinadas
propriedades?  Em  nossa  opinião,  aí  está  a  chave  de  muitos  efeitos
supostamente  sobrenaturais,  dos  quais  teremos  oportunidade  de  falar.

É assim que, pela observação, chegamos a perceber as coisas que fazem parte
da realidade e do maravilhoso. Mas quem diz que esta teoria é verdadeira? Vá
lá! Ela tem pelo menos o mérito de ser racional e de estar perfeitamente em
concordância com os fatos observados. Se algum cérebro humano achar outra
mais lógica do que esta dada pelos Espíritos, que sejam comparadas. Um dia
talvez  nos  agradeçam por  termos aberto  o  caminho ao estudo racional  do
Espiritismo.

Certo dia alguém nos dizia: “Eu bem que gostaria de ter um Espírito serviçal às
minhas ordens, mesmo que tivesse de suportar algumas travessuras que me
fizesse.”

É uma satisfação que a gente desfruta sem o perceber, porque nem todos os



Espíritos que nos assistem se manifestam de maneira ostensiva, mas nem por
isso deixam de estar ao nosso lado e, pelo fato de ser oculta, sua influência não
é menos real.

A  Gênese  (FEAL)  >  Natureza  e
Propriedade dos Fluidos

Como já foi demonstrado, o fluido cósmico universal é a matéria elementar
primitiva da qual as modificações e transformações constituem a inumerável
variedade de corpos da natureza. Como princípio elementar do Universo, ela
apresenta dois estados distintos: o de eterização ou de imponderabilidade que
se  pode considerar  como o  estado  primitivo,  e  o  de  materialização  ou  de
ponderabilidade, que vem a ser, de alguma forma, sua consequência. O ponto
intermediário é o de transformação do fluido em matéria tangível. Mas, ainda
aí,  não  existe  transição  brusca,  pois  pode-se  considerar  nossos  fluidos
imponderáveis  como  um  ponto  intermediário  entre  os  dois  estados  ((Para
compreender as  afirmações de Allan Kardec é  fundamental  considerar  que
havia em seu tempo, na Física, a teoria de que a matéria seria constituída por
duas classes: matéria comum, tangível ou ponderável, e matéria imponderável
ou átomos representativos da luz, da eletricidade, do calor, etc. (são os fluidos
luminoso,  elétrico,  calórico,  etc.).  Os  fluidos  psíquicos  ou espirituais  (tema
deste  capítulo)  seriam,  então,  estados  ainda  mais  sutis  do  fluido  cósmico
universal do que desses fluidos imponderáveis então aceitos. Haveria, então,
numa  sequência  de  maior  para  menor  sutiliza:  matéria  comum,  matéria
imponderável,  matéria  psíquica.  Atualmente  sabemos  que  a  hipótese  da
substância imponderável é falsa, e esses fenômenos são explicados como ondas
eletromagnéticas. Transpondo o raciocínio de Kardec para a Física Moderna,
poderíamos concluir que a matéria psíquica ou espiritual estaria acima da luz.
Mas essa hipótese leva a  questões e  implicações mais  complexas no atual
paradigma científico para as quais não temos nesta obra os desenvolvimentos
que permitam resolvê-las. (N. do E.) )).

Os Espíritos agem sobre os fluidos espirituais, não os manipulando como os
homens manipulam os gases, mas com a ajuda do pensamento e da vontade,
que são, para o Espírito, o que a mão é para o homem. Pelo pensamento, eles
imprimem no fluido essa ou aquela direção; eles os aglomeram, combinam ou



dispersam  e  formam  conjuntos  com  uma  aparência,  uma  forma,  uma  cor
determinada; mudam suas propriedades, como um químico muda as de um gás
ou de outros corpos, combinando-os segundo certas leis. É a grande oficina ou
laboratório da vida espiritual.

Algumas vezes, essas transformações são o resultado de uma intenção, mas
frequentemente são o produto de um pensamento inconsciente, pois basta o
Espírito pensar numa coisa para que ela seja feita.

É assim, por exemplo, que um Espírito se apresenta à vista de um encarnado,
dotado da vista espiritual, sob a aparência que tinha quando estava vivo, na
época em que o conheceu, embora já tenha tido várias outras encarnações. Ele
se  apresenta  com  as  vestes,  os  sinais  externos,  enfermidades,  cicatrizes,
membros  amputados,  etc.  que tinha;  um decapitado se  apresentará  sem a
cabeça. Não digo que tenham conservado tais aparências; não, certamente,
porque,  como  Espírito,  ele  não  é  coxo  nem  maneta,  nem  caolho  nem
decapitado. Mas seu pensamento, se reportando à época em que era assim, seu
perispírito  toma  instantaneamente  essa  aparência,  a  qual  muda  também
instantaneamente. Se ele havia sido uma vez negro e outra vez branco, ele se
apresentará  como  negro  ou  como  branco,  de  acordo  com  qual  das  duas
encarnações ele seja evocado e para onde vá seu pensamento.

Por um efeito análogo, o pensamento do Espírito cria fluidicamente os objetos
que estava habituado a utilizar. Um avaro manejará ouro; um militar terá suas
armas e seu uniforme; um fumante, seu cachimbo; um trabalhador, sua charrua
e seus bois; uma velha mulher, sua roca.

Esses objetos fluídicos são tão reais para o Espírito quanto seriam no estado
material  para  o  homem encarnado.  Mas,  pelo  fato  de  serem criados  pelo
pensamento,  sua  existência  é  tão  efêmera  quanto  ele  [aqui  Kardec  faz
referência ao artigo abordado anteriormente, Mobiliário de além-túmulo].

Observações nossas

O Espírito materializa, pela ação do pensamento, os fluidos, de acordo
com sua elevação, seus apegos e suas ideias. Essa materialização pode ir
de  simples  objetos  a,  provavelmente,  amplos  cenários,  formados  em



grupo.
Espíritos  às  vezes  pouco  elevados,  mas  já  desprendidos  dos  apegos
materiais,  demonstram não  estar  envolvidos  nessa  materialidade,  tão
predominante em outros.
Espíritos  pouco  esclarecidos  formam imagens  mentais  para  descrever
algo que eles não compreendem, assim como crianças podem fazer. O
papel de um estudioso da psicologia, em ambos os casos, é ir além das
imagens e das figuras para entender o fundo do que dizem. 
O erro está em se apegar à palavra, de forma literal.
Longe de descartarmos como tolice,  precisaremos estar prontos para,
havendo  uma  retomada  do  Espiritismo  científico,  sabermos  filtrar  os
diversos  atavismos  que  os  Espíritos,  dominados  por  essas  ideias
amplamente  disseminadas,  poderão  utilizar.
Como destacamos em artigo recente, é um grave erro formar sistemas
sobre  metáforas,  retiradas  de  seu  contexto  e  não  entendidas
corretamente. Para se desfazer desses erros, necessário será retomar o
Espiritismo cientificamente, da mesma forma que Kardec realizou.
A  “codificação”  apresenta  todos  os  elementos  para  entender  que  a
materialidade  do  mundo  espiritual  está  diretamente  ligada  ao
materialismo dos Espíritos. Aqueles que são mais “espiritualizados”, não
necessariamente esclarecidos, não a apresentam, enquanto aqueles que
encontram-se  em  estado  de  perturbação,  causado  por  imperfeições,
frequentemente apresentam ideias de apego à matéria. São fartos esses
exemplos. Perguntamos: como, justamente no momento mais importante
do Espiritismo, essa suposta realidade de cidades e colônias, que seria tão
importante, já que seria imediata à nossa morte, não ficou claramente
estabelecida para Kardec? Já tratamos dessas questões em artigo recente,
e não vamos repetí-la.
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A  continuidade  científica  do
Espiritismo
Nem só de comunicações espíritas não checadas se forma esse triste cenário.
Outros tantos erigem verdadeiros sistemas de ideias sobre metáforas utilizadas
por Kardec em seus estudos, não conseguindo compreender que os cientistas,
sobretudo  naquela  época,  vislumbrando  novos  aspectos  científicos  que  não
tinham  como  explicar,  criavam  metáforas  para  tentar  dar  luz  à  ideia  que
buscavam expressar, confiando à continuidade da ciência melhores explicações.

Terá Deus nos abandonado?
“Deus estará à frente”; “Deus não permitirá que tal ou qual fato aconteça”. Mas,
então, o fato, visto como negativo, se consuma. E, nesse momento, a fé de muitos
esmorece. “Como Deus pôde permitir tal coisa?”, muitos hão de se perguntar.
Vamos abordar e enfrentar esse problema nas linhas seguintes.

Muitos,  nos  momentos  de  sofrimentos,  injustiças,  barbáries,  caem  nesse
questionamento e, sem ter uma resposta concreta, veem sua fé quase ruir, a
ponto de, muitas vezes, se afastarem da religião e da espiritualidade, caindo nas
garras do materialismo. Esse movimento se dá unicamente por uma razão: por
estarmos quase em totalidade baseados em falsas ideias.  Ora, a falsa ideia,
sendo falsa, não se sustenta contra a lei natural. Se vê desmentida e desaba, ante
ao curso da lei divina, não importando os nossos protestos. Seria isso uma
impiedade divina? Ou, pior, demonstraria tudo isso que Deus não existe?

Falamos das falsas ideias. Ora, uma delas é a de que Deus interfere nas nossas
escolhas.  Outra é que Deus teria um oposto,  o Diabo.  Ambas ligam-se a um
mesmo problema: a falsa suposição de que somos guiados, seja por Deus, seja
pelo Diabo, seja pelas “forças”, seja pelos astros ou pelo “universo”. É a falsa
ideia da heteronomia, que, criada sobre uma doutrina filosófica que domina a
sociedade, nos faz cair nessas ciladas morais e intelectuais.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/a-continuidade-cientifica-do-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/a-continuidade-cientifica-do-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/tera-deus-nos-abandonado/


Questiona-se, portanto: é errado raciocinar, se esse raciocínio nos conduz para
longe de Deus? Seria a ciência humana condenável, nesse sentido? Afirmo: o
problema não está em raciocinar, mas, sim, em raciocinar sobre falsos princípios.
Sendo o homem criação de Deus, seu intelecto também o é. Negar o intelecto, o
raciocínio, seria negar a Deus. Raciocinar é necessário – é uma imposição da lei –
e, quando o raciocínio nos leva a uma negação da lei (aqui, me referindo à lei
natural, divina) e da própria razão, quer dizer que estamos nos baseando numa
falsa ideia, que conduz a falsos resultados.

Não gastarei tempo destacando a impossibilidade da existência de uma força
contrária a Deus, nem mesmo da inexistência do mal. Allan Kardec já fez um
trabalho  exímio  e  inatacável  nas  obras  O  Céu  e  o  Inferno  e  A  Gênese.
Recomendamos ao leitor o estudo, de preferência baseado nas edições da FEAL.
Também recomendamos ao leitor que nunca estudou o Espiritismo, e que sobre
tal doutrina tem apenas ideias inexatas, que leia o livreto “O Espiritismo em sua
mais simples expressão”, disponível para download no botão abaixo.

Clique para baixar “O Espiritismo em sua mais simples expressão”

Vamos falar sobre a impossibilidade da interferência de Deus, Jesus ou qualquer
ser superior em nossas escolhas, perguntando: como um aprendizado qualquer
realmente se estabelece em nós mesmos? Pela imposição, ou pelo exercício da
razão? É claro que a resposta só pode ser a última, pois, do contrário, a própria
vida não teria sentido, e toda a lógica materialista estaria em razão.

Imaginemos a situação de um pai e seu filho. O primeiro, é o melhor pai que
possamos  supor:  centrado,  afável,  sensato,  fraterno,  mas  enérgico,  além  de
inteligente e muito sábio. O segundo, é um filho rebelde, de “gênio forte”, como
alguns diriam. Apesar de todo o esforço de seu pai, esse filho insiste por tomar
decisões contrárias às suas recomendações, sempre ignorando seus ponderados
alertas. Certa feita, diz o filho ao seu pai: “vou para uma festa com os filhos da
dona Maria”,  ao  que o  pai  responde:  “filho,  cuidado.  Eles,  infelizmente,  não
escutam à razão. Estão sempre envolvidos com más pessoas, com drogas e eu
soube que, recentemente, se envolveram até em alguns casos de roubos”. O filho
responde: “Besteira, pai. Tô indo!”.

Esse pai teria duas escolhas: a primeira, seria usar de sua força física e moral
para impedir fisicamente seu filho de deixar o lar em tão más companhias; a
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outra, seria adverti-lo sempre, mas deixando à sua escolha, livre e autônoma, o
que fazer. Foi sempre essa segunda escolha que decidiu tomar, desde a infância
de  seu  filho.  Acredita  que  é  apenas  pelas  próprias  escolhas  e  pelos  seus
resultados, e não pela imposição, que o filho realmente aprenderá aquilo que
ainda não consegue aprender pela razão e pela intuição.

O filho sai e, horas depois, o pai recebe uma ligação: é da polícia. Estão dizendo
que o filho se envolveu em um caso de assalto a mão armada e, embora não tenha
sido ele a sacar a arma, foi preso por colaborar com o grupo, tomando a bolsa e o
colar de uma senhora, fato apontado pelos dois filhos da dona Maria, que queriam
ver suas penas diminuídas. A tristeza abate esse pai, que, contudo, não se torna
infeliz: “fiz tudo o que pude fazer”, tem ele em sua consciência. Condenado após
julgamento, passa, seu filho, os próximos oito anos de sua vida atrás das grades,
enquanto  ele  o  visita,  semanalmente,  aconselhando-o  e  estimulando-o
moralmente.  Os  outros  dois  encontram-se  no  mesmo  presídio  e,  antes
companheiros da vagabundagem, agora o submetem a atos vexatórios. O filho se
diz  arrependido,  mas  se  é  apenas  remorso,  pelo  castigo  recebido,  ou  se  é
arrependimento moral pelos atos praticados, somente o tempo dirá.

Essa pequena alegoria demonstra que Deus, incomparável a esse pai, cujas moral
e forma de agir não se podem criticar em um só ponto, não poderia agir de forma
diferente, nos deixando sempre o livre-arbítrio e a escolha como ferramentas
fundamentais de nossa evolução. E isso, transposto ao nível social, explica tudo o
que nos atinge por esses meios. Deus nos dá a matéria como ferramenta do
Espírito, mas nos garante a livre vontade, sempre. É claro que não nos abandona
–  pelo  contrário:  através  da  sua  própria  criação,  que  é  solidária,  somos
constantemente influenciados pelos Espíritos mais avançados que nós mesmos,
que, contudo, não interpõem obstáculos quanto às nossas escolhas:

“Para elevar-se, deve o homem ser provado. Impedir sua ação e pôr um entrave
em seu livre-arbítrio seria ir contra Deus e neste caso as provas tornar-se-iam
inúteis, porque os Espíritos não cometeriam faltas. O Espírito foi criado simples
e ignorante. Para chegar às esferas felizes, é necessário que ele progrida e que
se eleve em conhecimento e sabedoria, e é somente na adversidade que ele
adquire um coração elevado e melhor compreende a grandeza de Deus.”

Citação de São Luis na Revista Espírita de Novembro de 1858



Vejamos: foi o próprio povo – que é uma massa de indivíduos, cada um com suas
escolhas  –  que  elegeu  e  glorificou  a  Hitler,  que,  inflamando  um  orgulho
materialista, levou a nação àquele estado de barbárie. Foi, aliás, o povo que,
inflamado contra as verdades que feriam seu orgulho ou seduzidos pelo ouro,
escolheu soltar Barrabás, condenando Jesus ao martírio. E, disso, o que se seguiu,
senão muito aprendizado, em meio a condições absolutamente adversas?

Mas, como explicar, dentro dessa dinâmica, o sofrimento daqueles que não se
enquadram nas más escolhas? Falamos daqueles que, por vontade própria e por
um estado  diferente  de  progresso  espiritual,  fazem escolhas  melhores,  mais
ligadas à moral da lei divina.

Ora,  da  mesma forma que  sofreu  aquele  pai,  limitando  sua  vida  em muitos
aspectos, para estar junto de seu filho, fazendo-lhe o bem de buscar auxiliar a
exercitar sua razão; da mesma forma que sofreram os apóstolos de Jesus que,
longe de se atirarem às armas, atiraram-se ao bem, através da propagação das
ideias  do  Cristo.  São  provas,  oriundas  da  lei  natural.  Não  são  imposições
arbitrárias de um Deus colérico, com uma finalidade de cobrança de débitos, mas
apenas decorrências da lei divina, que impõe efeitos que, de uma forma ou de
outra, trazem aprendizado ao Espírito. A lei natural impõe que, uma camada da
crosta terrestre,  sob pressão do manto,  poderá sofrer rachadura,  provocando
terremotos  ou  a  explosão  de  vulcões,  cujos  efeitos  inevitavelmente  trarão
dificuldades. Essa mesmo lei impõe que nossas escolhas produzirão efeitos, que, é
evidente, não são decorrência de um sistema de pecado e castigo, “olho por olho,
dente por dente” ou “carma”.

Veja: o pai não escolheu que o filho tomasse aquelas decisões, tanto quanto os
judeus não escolheram que Hitler fosse eleito. Uma pessoa, assassinada por um
criminoso, não escolheu ser assassinada: foi o criminoso que escolheu praticar o
crime, sem refletir. Por estarmos encarnados, estamos sujeitos às escolhas dos
outros, e isso não é  uma penitência imposta por Deus: pelo contrário,  é um
reflexo da lei natural, que nos traz, repito uma vez mais, aprendizado, útil ao
nosso progresso. Ora, quantos judeus, encarcerados e tratados como animais, não
viram suas almas elevarem-se pelo exercício da fraternidade e da fé, enquanto
lidaram com tantas e sofridas adversidades? Um exemplo: Anne Frank, que viveu
por dois anos trancada em um sótão, com sua família, sem poder fazer um só
barulho, foi do estado de ódio de sua mãe ao estado de piedade fraternal,  e
provavelmente aprendeu muito com isso. O Espírito da pessoa assassinada por



um criminoso poderá aprender muito com isso, ou poderá se apegar ao fato, o que
poderá lhe causar sofrimento. De uma forma ou de outra, aprenderá, afinal, bem
o sabemos, o fim de uma vida na matéria não representa o fim do progresso do
Espírito.

Para o Espírito liberto, o sofrimento da carne não é nada mais que um detalhe
passageiro, do qual se livra com felicidade, quando cumprido no tempo de Deus, e
com  empenho  no  aprendizado,  ou  ao  qual  se  estreita  ainda  mais,  quando
cumprido com rebeldia ou terminado antes do tempo, pelo ato lastimável de dar
fim à própria vida – e isso, mais uma vez, não por um ato de castigo divino, mas
pela própria condição de ligação à matéria em que esse Espírito se coloca.

Deus, afinal, não nos abandonou, e não tem nenhum sofrimento material ou uma
só injustiça que demonstre que ele não está, em verdade, “no comando”. Basta
que nos desliguemos da falsa ideia de que ele interfere em nossas escolhas,
individuais e em coletivo, bem como da ideia de que o indivíduo que age no mal
estaria sendo guiado por uma potência contrária a Deus. Não: tudo decorre de
escolhas, relativas ao estado moral e intelectual de cada um. O mal que nasce
dessas escolhas não existe por si só, pois o indivíduo está apenas escolhendo com
vistas  a  satisfazer  suas  próprias  vontades  e  inclinações,  o  que,  na  raiz  do
problema, se liga ao egoísmo e ao orgulho. Diria Kardec, na Revista Espírita de
agosto de 1863:

Então, por que o mal e como explicá-lo? O mal não vem de uma queda primitiva
que teria mudado todas as condições da vida humana. Ele tem por causa o
descumprimento da lei de Deus e a desobediência do homem, usando mal o
livre-arbítrio.

Essas raízes, muito profundas, não são destruídas a golpes de machado: precisam
ser lentamente desenterradas por um esforço contínuo, no qual a educação e a
fraternidade têm papel fundamental.

Deus, longe de se ver diminuído por isso, se exalta em todos os seus atributos,
pois nos confere a autonomia, o progresso pelo próprio esforço e a oportunidade
do aprendizado e do ensino: quem está um pouco acima, ensina quem está um
pouco abaixo, em todos os infinitos patamares da evolução.

Assim, tudo se liga,  tudo se encadeia no Universo.  Tudo está submetido à



grande e harmoniosa lei de unidade, desde a materialidade mais compacta até a
espiritualidade mais pura. A Terra é como uma vasilha de onde escapa uma
fumaça  espessa,  que  se  rarefaz  à  medida  que  se  eleva,  e  cujas  parcelas
rarefeitas se perdem no espaço infinito.

O poder  divino  brilha  em todas  as  partes  desse  conjunto  grandioso  e,  no
entanto,  queriam,  para  comprovar  melhor  o  poder  se  Deus,  que  ele,  não
contente com isso, viesse turbar essa harmonia! Que se rebaixasse ao papel de
mágico  de  efeitos  pueris,  dignos  de  um  prestidigitador!  E  ousam,  por
acréscimo, dar-lhe por rival em habilidade o próprio Satã! Jamais se rebaixou
tanto a majestade divina, e se surpreendem com o progresso da incredulidade!

Há razão em dizer: “A fé se foi!” Mas é a fé em tudo o que choca o bom senso e
a razão; a fé semelhante à que, em tempos passados, levou a que dissessem:
“Os deuses se vão!” Mas a fé nas coisas sérias, a fé em Deus e na imortalidade
está sempre viva no coração do homem e foi sufocada pelas histórias tolas, com
as quais oprimiram. Ela se ergue mais forte, desde que seja libertada, como a
planta num lugar sombrio se recupera quando volta a receber os raios do Sol!

KARDEC, Allan. A Gênese, 1868. Editora FEAL.

Quanto à questão “Deus existe?”, responderemos que basta olhar para tudo o que
dissemos, com um olhar elevado acima da matéria, e a constatação não pode ser
outra. Contudo, se sua razão ainda se debate com as coisas que aprendeu, dê uma
chance  às  obras  anteriormente  citadas,  e  estude-as.  Muito  provavelmente
encontrará,  ali,  uma  racionalidade  tão  clara,  brilhante,  que  encontrará  as
respostas que tanto busca.

Uma última  observação:  dissemos,  no  início,  que,  ante  ao  fato,  visto  como
negativo, muitos esmorecem. De nossa estreita visão terrena, tudo é negativo,
tudo é péssimo, tudo é retrocesso. Olhemos, contudo, para o passado: quantos
avanços, em todos os campos da humanidade, foram colhidos das adversidades?
Quanto aprendizado? Isso quer dizer que, embora Deus não interfira de forma
arbitrária, sua Lei é perfeita, e tudo conflui para um só ponto: o progresso, que é
irresistível.

Otimismo,  portanto.  Sigamos  estudando  e  fazendo  a  nossa  parte.  Nenhum
indivíduo, nem muito menos o mundo, será mudado por imposição ou violência – e



eis aqui a derrocada de muitos sistemas e ideologias materialistas, que continuam
seduzindo muitos incautos – mas apenas pela vontade autônoma e consciente de
cada indivíduo. Avante: o trabalho é grande, começa por nós mesmos e se espalha
na fraternidade ao próximo. Deixo, aqui, uma sugestão de ótimos estudos.

Evento  de  Estudos:  A  Filosofia
Espírita e a Educação, com Paulo
Henrique de Figueiredo
O mundo só vai mudar quando a sociedade mudar, e essa só vai mudar quando o
indivíduo conhecer e compreender a moral do bem, que é a Lei de Deus. Como
atingir isso, senão pela educação de base, dentro e fora do lar? E como a moral do
Espiritismo pode alavancar essa mudança?

Venha  fazer  parte  desse  estudo  tão  importante  e  especial.  Dia  19  de
SETEMBRO de  2022,  às  19h  de  Brasília  (GMT -3).

Você  pode  acompanhar  a  l i ve  pe lo  nosso  cana l  do  Youtube  –
https://youtu.be/vW8TeJoKASE – ou pelo Facebook – https://fb.me/e/1xarUPHXF –
mas também pode participar da sala de bate-papo.  Para receber o link de
acesso, basta preencher o formulário abaixo.

Recomendamos, para esse evento, acompanhar, com atenção, o vídeo seguinte:

Formulário de inscrição para participação
ativa na sala de bate-papo do Zoom

https://bit.ly/sugestoes-phf
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/evento-de-estudos-a-filosofia-espirita-e-a-educacao-com-paulo-henrique-de-figueiredo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/evento-de-estudos-a-filosofia-espirita-e-a-educacao-com-paulo-henrique-de-figueiredo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/evento-de-estudos-a-filosofia-espirita-e-a-educacao-com-paulo-henrique-de-figueiredo/
https://youtu.be/vW8TeJoKASE
https://fb.me/e/1xarUPHXF


Primeiras  lições  de  moral  da
infância
Poucos conhecem a face educadora de Allan Kardec, como verdadeiro discípulo
de Pestalozzi. Esse maravilhoso artigo da Revista Espírita de 1864 nos mostra um
pouco dessa face.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/primeiras-licoes-de-moral-da-infancia/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/primeiras-licoes-de-moral-da-infancia/

